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INTRODUÇÃO: Os cuidados paliativos são uma abordagem especializada para melhorar
a qualidade de vida dos doentes com doenças crônicas e progressivas, como o câncer. Os
enfermeiros desempenham um papel importante na prestação de apoio físico, emocional
e  espiritual  tanto  aos  doentes  como  às  suas  famílias.  Os  cuidados  paliativos  de
enfermagem incluem a gestão da dor, a monitorização dos sintomas, a promoção da
higiene,  a  assistência  ao  conforto,  a  orientação  nutricional  e  o  aconselhamento
medicamentoso,  bem  como  o  apoio  emocional  dirigido  aos  indivíduos  afetados  por
doenças terminais. OBJETIVOS: Realizar uma busca sistematizada visando descrever os
cuidados paliativos em oncologia, identificando o papel do enfermeiro nesse contexto,
bem como as práticas de enfermagem baseadas na evidência que podem ser utilizadas,
propondo  um  modelo  de  lista  de  verificação  para  esses  cuidados  paliativos.
METODOLOGIA:  Trata-se  de  uma revisão  sistemática  da  literatura  que  teve  como
objetivo analisar o papel da enfermagem nos cuidados paliativos em oncologia. Foram
coletados dados em bases de dados como CAPES, Scielo entre outras, resultando em uma
amostra  de  20  artigos  selecionados  que  abordam  a  assistência  integral,  alívio  de
sintomas, suporte emocional e cuidado humanizado proporcionados pela enfermagem
nesse  contexto.  RESULTADOS:  O  papel  da  enfermagem na  prestação  de  cuidados
paliativos a doentes com câncer. O objetivo é melhorar a sua qualidade de vida através
da  gestão  dos  sintomas,  do  apoio  emocional  e  dos  cuidados  no  fim  da  vida.  Os
enfermeiros desempenham um papel crucial nos cuidados diretos aos doentes, incluindo
a gestão da dor, a avaliação espiritual, bem como a coordenação com outros profissionais
de saúde envolvidos. Os protocolos de enfermagem envolvem avaliações holísticas e o
controlo dos sintomas através da administração de medicamentos, ao mesmo tempo que
oferecem medidas de conforto e apoio emocional tanto aos doentes como às famílias.
CONCLUSÃO:  A  enfermagem  é  essencial  na  prestação  de  cuidados  paliativos  de
qualidade para pacientes com câncer, e uma abordagem multidisciplinar é necessária
para  garantir  um atendimento  abrangente.  Uma lista  de  verificação  pode  ajudar  a
garantir  cuidados consistentes em todos os domínios,  e  pesquisas futuras devem se
concentrar na melhoria da qualidade dos cuidados paliativos por meio de intervenções de
enfermagem.
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